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INFORMAÇÕES  

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a nova Igreja e 

Centro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a 
construção da nova Igreja e Centro Paro-
quial: "Sócios da Boa Vontade" (Grupo 
de Utentes do Centro de Convívio) 

 
30 

; Águeda de Jesus Martins Ramos 

 
60  

(mensal); Albertina Gonçalves Oliveira 
Pereira  5  (mensal); Ana Rodrigues de 
Sousa Lima 

 

20  (mensal); Anónimo 

 

10 ; Anónima -10 ; Anónimo - 100 ; 
Anónima 

 

20  (mensal); Anónima 

 

20 
; Luís Alexandre de Sá Ribeiro 

 

70  
(mensal: Set. a Março); Margarida de 
Jesus Sousa Lima 

 

60  (mensal: Fev. e 
Março); Anónima  10  (mensal); Maria 
dos Anjos 

 

10  (mensal); Anónima 

 

5 
; Aurora Fernandes de Faria Governa 

 

10 ; Manuel Governa 

 

10 ; Associa-
ção Arautos do Evangelho, de Lisboa 

 
30 ; Santa Casa da Misericórdia de 
Oeiras  50 . Bem hajam! 

Donativos para os sinos da nova 
igreja: Esta semana foram entregues, 
expressamente para a aquisição e monta-
gem dos sinos da nova igreja, os seguin-
tes donativos: Margarida de Jesus Sousa 
Lima 

 
40 ; Maria Margarida da Silva 

Coimbra Lages 

 
20 ; Manuel Maciel 

Pereira, emigrante em França 

 

50 ; 
Angelina Antónia Pinelo 

 

10 ; Barbea-
ria Zé Manel 

 

20 ; Armando Fonseca 
da Silva 

 

50 ; Maria Martins Freitas 

 

20 ; Café DANI 

 

10 ; José Manuel 
Lages 

 

10 ; Maria Emília Rodrigues 
Lages Pereira 

 

5 ; Mariana Ribeiro 

 

10 . Total recebido para os sinos 

 

2.870 . Parabéns aos os que têm contri-
buído. Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
7 Seg  19 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 

filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; 
Valdemar Crisóstomo do Souto 

8 Ter 18,30

 

José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria 
José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba Cadilha; Isabel 
Lomba Ferraz 

9 Qua 19,15

 

Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e 
Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina Pires Franco e 
João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; 
Manuel de Jesus Duarte; Luís Cristino Soares Alheira; José Saraiva 
de Brito e Glória Correia da Fonte 
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Qui 18,30

 

Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra 
11

 

Sex 18,30

 

Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes Alves 
12

 

Sáb 18,30

 

Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António da 
Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais abandona-
das; 7 jovens falecidas em acidente; José Bastos; Luís Miranda e 
familiares; Delfim Passos de Sá e pais; Adelaide de Passos Pacheco e 
Félix Guimarães Barbosa 
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Dom

 

9,45 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos 
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Quaresma 2011: Resistir à 
«idolatria dos bens» 

Mensagem do Papa apela às práticas 
do jejum e da esmola para superar 

egoísmos  

Bento XVI apelou aos cristãos de 
todo o mundo para que resistam à ido-
latria dos bens , aproveitando o próxi-
mo período da Quaresma para desen-
volver a sua capacidade de partilha . 

A avidez da posse provoca violên-
cia, prevaricação e morte: por isso a 
Igreja, especialmente no tempo quares-
mal, convida à prática da esmola, ou 
seja, à capacidade de partilha , escreve 
o Papa na sua mensagem para a Qua-
resma 2011, apresentada em conferên-
cia de imprensa, no Vaticano. 

O documento intitula-se «Sepultados 
com Cristo no Baptismo, também com 
Ele fostes ressuscitados», frase retirada 
da carta escrita pelo Apóstolo Paulo à 
comunidade de Colossos, na actual 
Turquia (século I). 

Segundo Bento XVI, a idolatria dos 
bens, ao contrário, não só afasta do 
outro, mas despoja o homem, torna-o 
infeliz, engana-o, ilude-o sem realizar 
aquilo que promete, porque coloca as 
coisas materiais no lugar de Deus, única 
fonte da vida . 

Aos cristãos, acrescenta, compete 
libertar o coração das coisas mate-

riais, de um vínculo egoísta com a 
«terra» , procurando estar disponíveis 
e abertos a Deus e ao próximo . 

A Quaresma, que este ano se inicia a 
9 de Março, com a celebração das 
cinzas, é um período de preparação para 
a Páscoa, maior festa do calendário dos 
católicos, com a duração de 40 dias, 
marcados pelo jejum, o apelo à partilha 
e à penitência. 

O Papa sublinha que este período 
oferece um percurso análogo ao cate-
cumenato, que para os cristãos da Igreja 
antiga, assim como também para os 
catecúmenos de hoje, é uma escola 
insubstituível de fé e de vida cristã .  

(Continua na pág. 3) 

9.º Domingo Comum  Ano A  
  «disse Jesus aos seus 
discípulos: Nem todo 
aquele que Me diz 
Senhor, Senhor entrará 

no reino dos Céus  
Todo aquele que ouve as 
minhas palavras e as põe 
em prática é como o 
homem prudente que 
edificou a sua casa sobre a 

rocha  Mas todo aquele que ouve as minhas 
palavras e não as põe em prática é como o 
homem insensato que edificou a sua casa sobre 
a areia .» (Evangelho) 

http://www.senhordosocorro.org
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9.º Domingo do Tempo Comum  Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Deut. 11, 18.26-28.32 
2.ª leitura: Rom. 3, 21-25a.28 
Evangelho: Mt. 7, 21-27  

- Mãos à obra -  

Colocada nos termos em que nos é 
apresentada (bênção ou maldição; 
construção sólida ou sobre areia move-
diça), a questão parece demasiado sim-
ples e evidente para que seja admissível 
que alguém faça a opção errada! Mas, a 
verdade é que tal acontece e com 
demasiada frequência! E não é só ao 
nosso lado, não é só aos outros que isso 
acontece  também nós fazemos muitas 
vezes escolhas erradas!  

Várias razões podem ser aduzidas: 
não somos liberdade pura; as coisas 
não são sempre evidentes; sobrepõem-
se interesses e prazeres imediatos; as 
aparências seduzem-nos e levam-nos 
ao engano; a nossa tendência para equi-
librismos entre sim e não Tam-
bém a nossa auto-suficiência, que nos 
leva a rejeitar instintivamente tudo o 
que venha de cima , não facilita a 
aceitação de um desafio que só aparen-
temente nos é imposto, pois ele é ine-
rente à nossa condição de seres livres e 
responsáveis, a quem se impõe que 
faça escolhas e que assuma as conse-
quências... Enfim, um rosário de des-
culpas! 

A verdadeira resposta está no 
texto de S. Paulo: a salvação é dom 
de Deus, e não mérito nosso 

 
a 

justiça de Deus vem-nos pela fé em 
Jesus Cristo!  

Há um ponto de partida obriga-
tório: é Cristo o único alicerce 
seguro, sobre o qual podemos 
levantar construção sólida. Mas há 
mais: nós não somos o arquitecto da 
obra, mas Deus! A nós compete-nos 
construir, seguindo a planta que 
Deus, através da sua Palavra, nos 
vai revelando.  

Mas, trata-se de construir mes-
mo. Não basta contentar-se com 
sentimentalismos, palavras bonitas 
ou aspirações celestiais, mas esté-
reis 

 

para Mateus, nem os milagres 
são sinal infalível! É preciso meter 
mãos à obra: a nossa vida é o tempo 
que nos é dado para prepararmos a 
morada da nossa eternidade. Deus 
dá-nos o mais importante: o projec-
to e o alicerce.  

Agora: mãos à obra, com empe-
nho e alegria! O tempo da Quares-
ma, que, dentro de dias, vamos ini-
ciar é tempo propício para revermos 
as grandes opções da nossa vida e a 
solidez dos fundamentos em que ela 
está assente!  

Pe. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES  
Aniversário do Agrupamen-

to de Escuteiros: Nesta segunda-
feira, dia 7, celebra-se mais um 
aniversário da criação do Agru-
pamento 343 do CNE, implanta-
do nesta paróquia do Senhor do 
Socorro. Por isso, a Eucaristia 
desse dia será às 19 h. e haverá 
no fim, na Sede dos Escuteiros, o 
bolo de parabéns, para o qual 
toda a comunidade é convidada a 
participar. 

Cinzas: Na próxima 4.ª feira, 
dia 9, haverá na Eucaristia o Rito 
de Imposição das Cinzas, com o 
qual se inicia liturgicamente o 
Santo Tempo da Quaresma. É 
também dia de Jejum e Absti-
nência. A Missa nesse dia será às 
19,15 h. Participe! 

Promessa de novos Escutei-
ros: No próximo domingo, dia 
13, realiza-se na Eucaristia a 
Promessa de novos Escuteiros, 
sendo por isso a Missa às 9,45 h. 

Ofertório mensal para a 
nova igreja: O Ofertório das 
Missas do próximo domingo, por 
ser o 2.º do mês,  reverte a favor 
das obras da nova igreja e centro 
paroquial. Leve do fundo da 
igreja um envelope para trazer a 
sua partilha. 

Lapso nas Contas do Ofer-
tório para a nova igreja: Nas 
contas do Ofertório mensal de 
Fevereiro houve um lapso na não 
publicação de um donativo, pelo 
que pedimos desculpa. Trata-se 
do donativo de António Maria 
Pereira Mota, no valor de 10 , 
subindo assim o total do Ofertó-
rio para 2.063,53 .  

(Continua na pág. 4)

 
Quaresma 2011: Resistir à 

«idolatria dos bens» 
Mensagem do Papa apela às práticas do jejum e 

da esmola para superar egoísmos  
(Continuação da 1.ª página) 
Através das práticas tradicionais do jejum, 

da esmola e da oração, expressões do empenho 
de conversão, a Quaresma educa para viver de 
modo cada vez mais radical o amor de Cristo , 
precisa. 

Quanto ao jejum, Bento XVI afirma que a 
prática adquire para o cristão um significado 
profundamente religioso . 

Tornando mais pobre a nossa mesa, apren-
demos a superar o egoísmo para viver na lógica 
da doação e do amor; suportando as privações de 
algumas coisas 

 

e não só do supérfluo 

 

apren-
demos a desviar o olhar do nosso «eu», para des-
cobrir alguém ao nosso lado e reconhecer Deus 
nos rostos de tantos irmãos nossos , escreve. 

Nesse sentido, diz o Papa, para o cristão o 
jejum nada tem de intimista, mas abre em maior 
medida para Deus e para as necessidades dos 
homens, e faz com que o amor a Deus seja tam-
bém amor ao próximo . 

Bento XVI dedica também vários parágrafos à 
prática da oração, considerando que esta permite 
adquirir uma nova concepção do tempo . 

Sem a perspectiva da eternidade e da trans-
cendência, ele  (o tempo) cadencia simplesmente 
os nossos passos rumo a um horizonte que não 
tem futuro , assinala. 

Mediante o encontro pessoal com o nosso 
Redentor e através do jejum, da esmola e da ora-
ção, o caminho de conversão rumo à Páscoa 
leva-nos a redescobrir o nosso Baptismo , con-
clui o Papa. 

A mensagem foi disponibilizada pelo Vatica-
no numa tradução portuguesa, que pode ser con-
sultada na secção documentos do portal da 
Agência ECCLESIA. 

 


